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Banco do Brasil 
faz leitura otimista 

do desempenho 
do agro

PÁG 4

Assembleia Itinerante
chega à Cascavel e 
fará homenagem à 

Coopavel
PÁG 5

Rally da Safra 
volta ao Paraná e 
participa do Show 
nos dias 12 e 13

PÁG 8

“Um mundo de pesquisa à 
disposição do agricultor”
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Com grandes expectativas para 
mais uma edição do Show Rural, o 

presidente da Coopavel, Dilvo Grolli 
destaca que para muitos produtores, 
seria impossível sair de sua cidade e 

visitar pessoalmente as multinacionais 
em suas sedes espalhadas pelo 

mundo e ter acesso ao que há de mais 
moderno e inovador para o campo. “O 
Show Rural é um mundo de pesquisa à 
disposição do agricultor”.  E completa: 

“O Show Rural cresce em sua 
estrutura de atendimento, atraindo 

empresas consolidadas em pesquisa”.
PÁG. 3
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É SHOWÉ SHOW
Desde 1989
Idealizado e organizado pela Coopavel desde 1989, o 
Show Rural Coopavel tem o propósito de difundir conheci-
mentos, tecnologias e oportunidades para toda a cadeia 
do agronegócio. Do pequeno ao grande produtor, todos se 
reúnem com um único objetivo: produzir alimentos susten-
táveis e com responsabilidade socioambiental. A sua 37ª 
edição será entre os dias 10 a 14 de fevereiro de 2025, 
com foco em inovação tecnológica e sustentabilidade. 

R$ 200 milhões
O Show Rural, um dos maiores eventos técnicos do agro-
negócio mundial, gera um impacto econômico significa-
tivo em Cascavel e nos municípios do Oeste paranaense. 
Segundo o presidente da Coopavel, Dilvo Grolli, a feira 
injeta aproximadamente R$ 200 milhões nos mais dife-
rentes setores da economia local e regional. Abrindo o 
calendário das grandes feiras agropecuárias do Brasil, o 
Show Rural é um importante termômetro do comporta-
mento do setor ao longo do ano.

Transmissão
A TV Paraná Turismo e a Rádio Educativa estarão presen-
tes na 37ª edição do Show Rural Coopavel, um dos mais 
importantes eventos do agronegócio no Brasil. A emissora 
fará uma cobertura completa, com links ao vivo, boletins, 
reportagens e entrevistas, levando ao público as princi-
pais tendências e debates sobre o futuro do agronegócio. 
A TV Paraná Turismo pode ser sintonizada no canal 9.1 
UHF na TV aberta de Curitiba e Região Metropolitana e no 
canal 509 da Claro/NET. O sinal também está disponível 
em todo o Brasil pelo canal 236 da Banda Ku, canal 66 
da SKY TVRO e pela frequência 3985 no Star One D2, 
além de outras operadoras de TV a cabo.

Em números
Serão cinco dias de evento, em uma área de 720 mil 
metros quadrados dedicada ao Centro Tecnológico Coo-
pavel. O número de expositores será o mesmo da edição 
passada, 600 no total. A expectativa de público é de 
mais de 360 mil pessoas, conforme apuração feita junto 
à comissão organizadora, presidida pelo Engenheiro 
Agrônomo, Rogério Rizzardi. Ao todo, são mais de 5 mil 
experimentos expostos para produtores rurais do Brasil 
e do exterior. Somente de rua asfaltada, são 18 quilôme-
tros, o equivalente a um percurso de trevo a trevo entre 
Cascavel e Santa Tereza do Oeste. Destas, 8 quilôme-
tros contam com cobertura. São 100 bebedouros com 
água potável gelada e estacionamento com capacidade 
para 17 mil veículos.

Bom desempenho
Os produtores que visitarem a vitrine de cultivares do 
IDR-Paraná no Show Rural, em Cascavel, no Oeste, terão 
acesso em primeira mão a três novas opções de mandioca 
em fase final de experimentação. O lançamento oficial está 
previsto ainda para 2025. Esses novos materiais foram 
desenvolvidos para atender agricultores que destinam sua 
produção à indústria de farinha e fécula (polvilho). Nos 
testes experimentais, vêm demonstrando excelente adap-
tação às principais regiões produtoras do Paraná e alto 
desempenho agronômico, com produtividade cerca de 15% 
superior às cultivares mais utilizadas atualmente. 

G8 entrega demandas 
regionais ao governador

O governador do Paraná, 
Ratinho Júnior, confirmou pre-
sença na 37ª edição do Show 
Rural Coopavel. Acompanhado 
de secretários e deputados, 
Ratinho estará em Cascavel 
na manhã de quarta-feira, 12, 
quando será recepcionado 
pelo presidente da coopera-
tiva, Dilvo Grolli, e pelo coor-
denador geral do evento, o 
Engenheiro Agrônomo Rogério 
Rizzardi. Previsão de chegada 
no parque é para as 9h.

Entusiasta do agronegó-
cio, Ratinho cumpre há anos 
extensa agenda de compro-
missos durante o Show Rural, 
a primeira feira técnica do 
calendário oficial dos grandes 
eventos anuais do agronegó-
cio brasileiro. “Ratinho é um 
importante parceiro do Show 
Rural e da agropecuária. Por 
isso, será, novamente, uma 

grande alegria recebê-lo”, diz 
o presidente Dilvo.

Também na quarta-feira, 
o Show Rural receberá pela 
primeira vez uma das edições 
da Assembleia Itinerante, pro-
jeto criado com a finalidade de 
aproximar a Casa de líderes e 
da comunidade de todas as 
regiões paranaenses. Coman-
dada pelo presidente Alexan-
dre Curi, a Alep terá a presença 
de inúmeros parlamentares 
durante o evento – incluindo 
o secretário Gugu Bueno.

Entidades organizadas de 
Cascavel e região, a exemplo 
da Acic, Sinduscon Paraná-
-Oeste, Sociedade Rural do 
Oeste, Amic, Sindicato Rural 
e POD (Programa Oeste em 
Desenvolvimento) vão apro-
veitar a ocasião para entre-
gar documentos com deman-
das defendidas pelos mais 

diferentes setores a Cascavel 
e à região. Representantes do 
governo do Estado e Assem-
bleia realizarão também 
encontros com autoridades e 
participarão de solenidades e 
visitas.

O EVENTO
 37º Show Rural será reali-

zado de segunda a sexta-feira, 
10 a 14 de fevereiro. A visitação 
oficial ao parque acontecerá 
das 8h às 18h. Uma missa, às 
11h de domingo, com o arce-
bispo emérito da Arquidio-
cese de Cascavel, dom Adelar 
Baruffi, vai marcar o início da 
mostra de tecnologia. O acesso 
ao parque e a utilização de 
vagas de estacionamento são 
gratuitos. O valor do almoço, 
no restaurante do parque, é 
de R$ 64 por pessoa – bebida, 
R$ 6.

SEGUNDA (10)

PREFEITO MUNICIPAL DE CASCAVEL 
– PARANÁ
Sr. Renato Silva – Prefeito

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ
Sr. Darci Piana – Vice-Governador
Sr. Norberto Anacleto Ortigara  - Secretário de 
Estado da Fazenda

ITAIPU BINACIONAL
Sr. Ênio Verri – Diretor Geral Brasileiro
Sr. Carlos Carboni - Diretor de Coordenação
Sra. Ana Aula Hedler - Chefe da Assessoria de 
Comunicação Social 

ACIC – ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUS-
TRIAL DE CASCAVEL
Sr. Siro Canabarro – Presidente
Sr. Márcio Blazius – Vice-Presidente

ITAIPU PARQUETEC
Sr. Irineu Colombo - Diretor Superintendente 
Itaipu Parquetec
Sra. Clerione Herther - Diretora 
Administrativo-Financeira
Sr.  Eduardo de Miranda - Diretor de Negócios 
e Empreendedorismo
Sr. Alexandre Gonçalves Leite - Diretor de 
Tecnologias
Sr. Yuri Benites - Diretor de Turismo Itaipu

OCEPAR - ORGANIZAÇÃO DAS COOPERATI-
VAS DO PARANÁ
Sr. José Roberto Ricken – Presidente

FIEP – FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO 

ESTADO DO PARANÁ
Sr. Edson José de Vasconcelos - Presidente

CNI – CONFEDERAÇÃO NACIONAL DAS 
INDÚSTRIAS
Sr. Edson Luiz Campagnolo – Vice-presidente

FEAPR – FEDERAÇÃO PARANAENSE DOS ENGE-
NHEIROS AGRÔNOMOS
Sr. Cesar Veronese - Presidente

EMBRAPA SOJA 
Sr. Alexandre Nepomuceno - Chefe-geral da 
Embrapa Soja
Sra. Carina Rufino - Chefe de Transferência de 
Tecnologia da Embrapa Soja
Sra. Roberta Carnevalli - Chefe de Pesquisa e 
Desenvolvimento da Embrapa Soja
CARPIL - COOPERATIVA AGROPECUÁRIA REGIO-
NAL DE PALMEIRA DOS ÍNDIOS - ALAGOAS
Sr. Luciano Monteiro - Presidente

COMITIVA DE RONDÔNIA
Sr. Gean Carlos Ferrari – Vice-presidente da Coo-
perativa COAPRUJAR
Sr. Ênio Roberto Milani – Superintendente do 
MAPA
Sr. Dante Luiz Hahn – Diretor Operacional 
Sicoob Credisul
Sr. Jorgelene Nazaré Alexandre de Matos – 
Gerente de Relações Institucionais Sistema OCB
Sr. Rafael Firmino – Superintendente de Crédito 
Sicoob Credisul
Sr. Laércio Pecini – Gerente de TI Sicoob Credisul
Sr. Paulo Henrique – Diretor de Negócios da 
Coopama
Sra. Carolina Brasil – Conselheira Fiscal OCB

BANCO C6 BANK
Sra. Juliana Sartori Moreno

AgendaAgenda
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37ª edição “será o maior evento de 
todos os tempos”, afirma Dilvo Grolli

Poucos podiam imaginar que alguns 
rabiscos em um guardanapo de papel 
em uma viagem de retorno de uma 
das maiores feiras agropecuárias dos 
Estados Unidos, na década de 1980, 
pudesse se transformar naquela que é 
hoje um dos principais eventos de tec-
nologia e difusão de pesquisas do País. 
O Show Rural Coopavel chega à sua 
37ª edição e tem tudo para ser a maior 
de todos os tempos. Quem garante é 
nada mais nada menos que o atual 
presidente da Coopavel, Dilvo Grolli, 
em entrevista concedida à equipe de 
reportagem do Jornal O Paraná.

Não é por acaso que caravanas e 
produtores rurais dos quatro conti-
nentes fazem questão de marcar pre-
sença no Show Rural Coopavel. E isso 
tem uma explicação: as principais tec-
nologias desenvolvidas ao longo dos 
últimos anos são expostas pela pri-
meira vez na vitrine tecnológica, em 
Cascavel.

Dilvo inicia a entrevista ressaltando 
o número expressivo de empresas inte-
ressada em expor em um dos estandes 
dos 720 mil metros quadrados do Cen-
tro Tecnológico Coopavel. “Fomos pro-
curados por 734 empresas para expor 
no evento e tivemos a tranquilidade 
de fazer uma seleção e optar por 600 
empresas, o mesmo número da edição 
anterior”, comenta Dilvo. As empresas 
escolhidas foram as mais representati-
vas do agronegócio mundial. “Pois pre-
cisamos dar àquele ambiente, condi-
ções para que os visitantes [produtores 
rurais] tenham tranquilidade para visi-
tar os estandes e observar a diversifica-
ção de tecnologia existente”. Conforme 
Dilvo, não há ambição de bater recorde 
em relação ao número de empresas 
expositoras, mas sim, apresentar o 
que há de mais moderno em inovação 
e tecnologia.

Dilvo Grolli reafirma que essa edição 
será a maior de todos os tempos, por 
conta do momento de expansão tec-
nológica do agronegócio mundial. “O 
Show Rural é um mundo de pesquisa à 
disposição do agricultor”.  Para o presi-
dente da Coopavel, para muitos, seria 
impossível sair de sua cidade e visitar 
pessoalmente as multinacionais em 
suas sedes espalhadas pelo mundo. “O 
Show Rural cresce em sua estrutura de 
atendimento, atraindo empresas con-
solidadas em pesquisa”.

Para Dilvo, todas as novas tecnolo-
gias presentes no 37º Show Rural, são 
resultado de anos de trabalho e de pes-
quisa. “O produtor terá a representação 
do que será possível ver em sua pro-
priedade no amanhã”.

Dom Adelar vai celebrar missa neste domingo
O arcebispo emérito da Arquidio-

cese de Cascavel, Dom Adelar Baruffi, 
vai celebrar a missa em Ação de Gra-
ças no domingo, 9 de fevereiro, mar-
cando o início da 37ª edição do Show 
Rural Coopavel. A celebração come-
çará pontualmente às 11h e contará 
com a participação de famílias de Cas-
cavel e da região, convidados, expo-
sitores e colaboradores da Coopavel 
e de empresas que estarão presentes 
no evento.

“Não temos abertura oficial no 
Show Rural. A nossa forma de rece-
ber o evento é com uma missa, como 
tradicionalmente ocorre há mui-
tos anos. Essa é a hora que temos 
para agradecer a Deus e pedir para 
que Ele abençoe uma feira dedi-
cada a levar informações capazes 
de aumentar a produtividade no 
campo, produzindo alimentos de 
forma ainda mais sustentável”, des-
taca o presidente Dilvo Grolli, lem-
brando que o agronegócio brasileiro 
é responsável por colocar comida na 

ENTIDADE APOLÍTICA
No ano passado, um vídeo que cir-

culou na internet causou bastante polê-
mica. Na gravação, um produtor convo-
cava o setor agropecuário a boicotar a 
edição 2024 em virtude de um convite 
feito pela organização para que o presi-
dente da República, Luiz Inácio Lula da 
Silva, participasse do evento. A mobi-
lização não surtiu resultado e o Show 
Rural encerrou a edição com umdos 
maiores públicos de sua história. 

Questionado sobre o papel de convidar 
autoridades do governo federal para o 
evento, Dilvo Grolli negou qualquer des-
conforto nessa situação. “A gente (sic) 
convida todas as pessoas que estão no 
cargo. Não olhamos a questão ideoló-
gica. Somos de uma entidade apolítica. 
Já temos a confirmação de centenas de 
prefeitos, milhares de vereadores, além 
de governadores de estado, secretários, 
entre outros”, destaca Dilvo. “O Show 
Rural é o encontro da agricultura e 

mesa de um bilhão de pessoas.

CONFRATERNIZAÇÃO
O domingo que antecede a abertura 

dos portões é um dia de confraterniza-
ção, de receber pessoas que, em função 
do trabalho e de outros compromis-
sos, não conseguem estar no parque 

durante a semana oficial, neste ano 
de 10 a 14 de fevereiro. “São pessoas 
que querem vir ao parque, participar 
da missa, ter um almoço em família 
e visitar a estrutura preparada para o 
Show Rural”, comenta o coordenador 
geral Rogério Rizzardi. São inúmeras 
atrações que despertam o olhar dos 
visitantes, como o paisagismo que 
todos os anos é destaque.

Rizzardi lembra que os visitantes 
não têm qualquer custo em acessar 
o parque nem para utilizar o estacio-
namento. O restaurante, ampliado, 
passa a ter condições de receber até 
cinco mil pessoas simultaneamente. 
Neste ano, o valor é de R$ 64 por 
pessoa, mais R$ 6 da bebida. Nossa 
natureza fala mais alto, que ressalta 
a conexão dos produtores rurais com 
a terra e com os recursos naturais, é o 
tema da edição deste ano. A estima-
tiva de público é de 360 mil pessoas. 
Seiscentas empresas, do Brasil e exte-
rior, vão participar e mostrarão tecno-
logias e inovações para o campo.

pecuária, mas os políticos precisam ter 
uma visão do que será o agro do futuro, 
até 2030”, complementa.

Esse ano, a estimativa de público é 
de 350 mil pessoas nos cinco dias. São 
600 expositores em uma área de 720 mil 
metros quadrados e mais de 5 mil expe-
rimentos. Para acomodar o público, o 
Parque Tecnológico Coopavel recebeu 
melhorias, como a ampliação do res-
taurante, mais banheiros, lanchonetes 
e mini-restaurantes.

DIVULGAÇÃO
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Banco do Brasil vê desempenho do 
agronegócio em 2025 com otimismo

A melhora esperada para o agronegó-
cio brasileiro neste ano, com previsão de 
safra recorde de grãos no ciclo 2024/25 
e recuperação das margens dos produ-
tores rurais, mantém o Banco do Bra-
sil, líder em crédito rural, otimista com 
o desempenho no setor. “Após cinco 
anos de boom do agronegócio, a safra 
2023/24 foi um momento de reacomo-
dação, com adversidades climáticas que 
afetaram a safra e o retorno dos preços 
a patamares de normalidade. Entende-
-se que o setor volte para uma situação 
mais conjuntural, de níveis históricos”, 
avalia o vice-presidente de Agronegó-
cios e Agricultura Familiar do banco, Luiz 
Gustavo Braz Lage.

“Há oportunidades no agronegócio 
nacional. A perspectiva é positiva, de 
maneira geral no setor, com os grãos 
em um cenário mais equilibrado e boas 
expectativas para as cadeiras de pecuá-
ria, café, açúcar e suco de laranja. O 
dólar também contribuiu para recom-
por a margem do agronegócio exporta-
dor e ajuda na precificação interna das 
commodities”, acrescentou Braz Lage.  

VOLUME FINANCIADO
O BB já liberou R$ 138 bilhões em 

financiamentos ao agronegócio na 
safra 2024/25, dos R$ 260 bilhões pre-
vistos. O resultado no acumulado da 
safra é 2,5% maior na comparação com 
igual período do ano-safra anterior. A 
cifra inclui empréstimos de crédito 
rural, financiamentos para a cadeia de 
valor do agronegócio e títulos agríco-
las. Entre os destaques, houve cresci-
mento de 33% em CPR (Cédulas de Pro-
duto Rural). “No início da safra, vimos 
um ritmo mais lento, houve uma tra-
ção nos desembolsos e já superamos 
a curva”, pontuou.

Do montante total, R$ 98,769 
bilhões foram desembolsados pelo BB 
em linhas de crédito rural no primeiro 

Monitoração da inadimplência
Em meio à perspectiva de uma conjuntura mais favorável ao agronegócio, o Banco do 

Brasil enxerga também sinais de normalização da inadimplência do setor. Ao fim de setembro 
de 2024, números mais recentes divulgados, a inadimplência da carteira de agro alcançou 
1,97% ante 0,7% de igual mês do ano anterior. No histórico, a média gira em torno de 1,7%.  

O aumento da inadimplência do setor é, em parte, reflexo das adversidades climáticas 
que atingiram a safra passada e da queda da lucratividade de algumas cadeias agropecuárias. 
“É um indicador que acompanhamos muito de perto, reforçando a cobrança, reforçando os 
bunkers regionais e também com o monitoramento dos financiamentos. Assim, 98% dos 
produtores seguem pagando as dívidas em dia”, explicou o executivo.  

Outra estratégia para blindar a carteira agropecuária é a própria diversificação da carteira 
em mais de 200 atividades, em todos os elos da cadeia produtiva e em 5,4 mil municípios 
e também pela mitigação de riscos da carteira. “Aproximadamente 60% dos financiamentos 
de custeio possuem mecanismos de mitigação de risco, como o seguro. O próprio fundo 
garantidor é um instrumento importante para manter a qualidade da carteira. A nossa car-
teira é muito resiliente”, detalhou.

semestre da safra 2024/25, que repre-
sentaram 71,36% do total. O valor é 
5% menor que o reportado em igual 
período do ano-safra anterior, mas 
ainda uma queda inferior à do mercado 
em geral, que foi de 20% de julho a 
dezembro, segundo dados do Sistema 
de Operações do Crédito Rural e do 
Proagro (Sicor/BCB) do Banco Central.  

No período, o banco registrou cresci-
mento de 33% nos financiamentos con-
tratados por agricultores familiares e de 
médio porte, que representaram 70% 
das operações firmadas pelo banco. 
Outro destaque foi o incremento de 16% 
nas linhas de crédito para investimento.  

PLANO SAFRA
O Banco do Brasil recebeu R$ 60,2 

bilhões em recursos equalizados no 
Plano Safra 2024/25. O banco já aplicou 
60% do total na concessão de financia-
mentos aos produtores rurais com taxas 
de juros menores, ou seja, parte subven-
cionada pelo Tesouro. O banco, que é 
líder em crédito rural no País, abocanhou, 
no acumulado da safra, 50% de todo o 
volume equalizado em crédito rural.  

Dentro do crédito subsidiado, a 
participação de mercado do BB cres-
ceu nos principais programas de 

financiamento, como o Programa de 
Financiamento a Sistemas de Produ-
ção Agropecuária Sustentáveis (Reno-
vagro), o Programa para Construção 
e Ampliação de Armazéns (PCA), Pro-
grama Nacional de Apoio ao Médio Pro-
dutor Rural (Pronamp). “Há um traba-
lho de reconquista de clientes. Há uma 
avenida de oportunidades para apoiar 
os produtores rurais, em biocombustí-
veis, em descarbonização, em agricul-
tura de precisão”, resume Braz Lage.  

Para o executivo, o desempenho do 
banco em desembolsos ao agronegócio 
até o fim do ano-safra, em junho, vai 
depender também do apetite dos pro-
dutores rurais por novos investimentos 
em meio ao cenário de reacomodação 
das margens e elevação dos juros. “É 
inevitável (impacto dos juros ao pro-
dutor), mas estamos bem posiciona-
dos em relação à taxa de juros, já que 
respondemos por uma fatia importante 
dos recursos equalizados, com taxas 
atrativas e competitivas. Nesse cenário 
em que o produtor está fazendo contas 
e buscando as melhores alternativas, a 
precificação dos bancos ante a concor-
rência vai ser crucial”, observou.  

“Sabemos que o produtor está mais 
cauteloso, com alguns tendo investido 
de forma agressiva nos últimos anos e 
agora precisando recompor a questão 
financeira, adequando a capacidade 
de pagamento a esse novo cenário (de 
juros). Mas seguimos otimistas quanto 
ao posicionamento do banco”, acres-
centou o vice-presidente de Agronegó-
cios e Agricultura Familiar do BB. (Com 
informações do investalk.bb.com.br)

BB/DIVULGAÇÃO
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Assembleia Itinerante desembarca pela 
primeira vez em Cascavel no Show Rural

A Assembleia Itinerante 
desembarca pela primeira 
vez em Cascavel. O projeto 
da Mesa Executiva do Poder 
Legislativo criado para ouvir 
as demandas da sociedade nas 
principais cidades do Estado 
promove no dia 12 de feve-
reiro um grande evento para 
receber as reivindicações e 
homenagear personalidades 
do município e região. A 17ª 
sessão especial interiorização 
da Assembleia Legislativa do 
Paraná será realizada a partir 
das 14h, durante o 37º Show 
Rural Coopavel 2025, no Par-
que Tecnológico de Cascavel.

Nesta edição da Assembleia 
Itinerante, o presidente da 
Assembleia Legislativa, depu-
tado Alexandre Curi (PSD), 
o primeiro secretário, depu-
tado Gugu Bueno (PSD), natu-
ral de Cascavel, e deputados 
estaduais que representam 
os municípios da região vão 
receber entidades de classe e 

da sociedade civil organizada 
para ouvir as reivindicações 
locais. No decorrer das ativida-
des, documentos com as prin-
cipais sugestões da região são 
entregues à Assembleia.

A Assembleia Itinerante 
percorre feiras e festas em 
grandes municípios do Estado, 
criando um canal direito entre 
a sociedade e o Legislativo. 
Com um espaço especial vol-
tado para o trabalho da Assem-
bleia, os deputados receberem 
prefeitos, vereadores, lideran-
ças, empresários, represen-
tantes do setor produtivo e a 
população.

HOMENAGEIA A COOPAVEL 
A Assembleia Legislativa do 

Paraná prestará uma home-
nagem à Coopavel durante o 
Show Rural 2025. A menção 
honrosa será entregue pelo 
presidente da Alep, deputado 
Alexandre Curi, e pelo primei-
ro-secretário, deputado Gugu 

Bueno, durante a Assembleia 
Itinerante. O reconhecimento 
celebra a trajetória de uma 
das maiores cooperativas do 
Brasil, que há mais de 50 anos 
impulsiona o desenvolvimento 
do agronegócio no Paraná e no 
país. 

Fundada em 1970,  a 
Coopavel começou com 42 

agricultores e, hoje, reúne 
7,8 mil cooperados e 7,5 mil 
colaboradores. Com presença 
em 21 municípios do Oeste e 
Sudoeste do Paraná, conta 
com 18 agroindústrias e fatu-
ramento de R$ 5,3 bilhões em 
2024, exportando para mais de 
40 países.

“A Coopavel representa a 
força do agronegócio para-
naense e brasileiro. O Show 
Rural não é apenas um evento, 
mas um verdadeiro motor de 
inovação e crescimento para 
o setor. Esse reconhecimento 
da Assembleia Legislativa é um 
gesto de gratidão pelo impacto 
positivo que a cooperativa gera 
na nossa economia e na vida 
de milhares de produtores 
rurais”, destaca.

O Show Rural Coopavel, que 
chega à sua 37ª edição, é um 
dos principais eventos do agro-
negócio na América Latina, 
reunindo  600 expositores e um 
público que ultrapassa 300 mil 

visitantes. Com um espaço de 
720 mil m², o evento é um cen-
tro de conhecimento e tecno-
logia para produtores de todos 
os portes.

Segundo Gugu Bueno, a 
realização da Assembleia Iti-
nerante no evento reforça 
o compromisso do legisla-
tivo com o setor. “Levar a 
Assembleia Legislativa para 
o Show Rural é uma forma 
de demonstrar nossa proxi-
midade com o agronegócio. 
Aqui estão os produtores que 
movimentam a economia do 
Paraná e fazem do Brasil um 
gigante na produção de ali-
mentos. Valorizar esse setor é 
garantir um futuro ainda mais 
próspero para nosso estado”, 
pontua. 

A entrega da homena-
gem acontece no estande da 
Assembleia Itinerante e con-
tará com a presença de auto-
ridades, lideranças do setor e 
representantes da Coopavel.
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Rally da Safra retorna ao Paraná e participa 
da Show Rural Coopavel nos dias 12 e 13

Migração do milho verão para soja
Apesar das margens ainda aper-

tadas, a área plantada de soja deve 
crescer cerca de 700 mil hectares ou 
1,5% em relação à safra passada. A 
maior parte desse crescimento deve 
ocorrer em função da migração de 
área de milho verão para a soja, que 
possui custos de produção mais 
baixos. “A expansão está abaixo da 
média dos últimos 10 anos e reflete 
o momento de dificuldade do setor. 
Ainda assim contribui para aumen-
tar a oferta dessa safra de soja”, diz 
André Debastiani, coordenador do 
Rally da Safra.

Os técnicos irão percorrer mais 
de 80 mil km por 12 estados (MT, GO, 
MG, MS, PR, SC, SP, RS, MA, PI, TO e 
BA), que respondem por 95% da área 
de produção de soja e 72% da área 
de milho, para avaliar as condições 
das áreas de soja durante as fases 
de desenvolvimento das lavouras e 

O Rally da Safra retorna ao Paraná 
a partir de terça-feira (11) quando a 
equipe técnica chega a Cascavel para 
participar, nos dias 12 e 13, da progra-
mação da Show Rural Coopavel. Os tra-
balhos de campo seguem nas regiões 
de Foz do Iguaçu, Laranjeiras do Sul, 
Pato Branco, Guarapuava, Campo Mou-
rão, Maringá, entre outras, e finalizam 
em Londrina, no dia 21. Já nos dias 25 
e 26, técnicos irão percorrer lavouras de 
soja na região de Ponta Grossa.

A primeira equipe do Rally começou 
os trabalhos no Oeste paranaense em 
12 de janeiro, saindo de Maringá para 
avaliar lavouras nas regiões de Campo 
Mourão, Goioerê, Palotina, Toledo e Cas-
cavel, entre outras, chegando até Foz do 
Iguaçu. As condições climáticas permi-
tiram que o plantio na região ganhasse 
ritmo rapidamente, favorecendo o 
calendário de implantação da segunda 
safra. No entanto, tanto o Oeste como 
o Norte do estado enfrentam mais de 
20 dias de clima seco e quente e chuvas 
irregulares que reduziram o potencial de 
parte das áreas, principalmente as que 
estavam na fase final de enchimento 
de grãos. Nas demais regiões, as chu-
vas foram mais regulares favorecendo 
as lavouras em fase final de desenvolvi-
mento e início do enchimento de grãos.

Diante desse quadro, o Paraná pode 
não atingir a produtividade estimada 
pré-Rally, de 63 sacas por hectare (56,1 
em 2023/24). “O clima será decisivo 
para ajustarmos essa estimativa. E é 
essencial estar no campo para obser-
var as condições das lavouras e fazer as 
medições dos indicadores, que são os 

de colheita até 22 de março. Outras 
seis equipes avaliarão as lavouras 
de milho segunda safra em maio e 
junho.  Técnicos da Agroconsult e das 
empresas patrocinadoras visitarão 
produtores rurais nas regiões Sudeste 
do MT, Sudoeste de GO, Planalto do 
RS e Oeste do PR, entre abril e maio. 
No mesmo período serão realizados 
eventos técnicos em Luís Eduardo 
Magalhães (BA), Não-Me-Toque (RS), 
Rio Verde (GO), e Maringá (PR).

Nesta edição, o Rally estará pre-
sente ainda nos principais eventos 
do agronegócio: Show Rural, em 
Cascavel (PR); ExpoDireto, em Não-
-Me-Toque (RS);Bahia Farm Show, em 
Lucas do Rio Verde (MT), e Tecnoshow 
Comigo, em Rio Verde (GO).

O trabalho das equipes e o roteiro 
completo da expedição poderão ser 
acompanhados pelo portal rallyda-
safra.com.br.

diferenciais do Rally, contando vagens 
e grãos e verificando o peso dos grãos, 
entre outros dados avaliados. Vamos 
agora percorrer as regiões mais tardias 
para verificar se conseguirão compen-
sar as perdas ocorridas nas lavouras 
mais precoces no Norte e Oeste do 
estado”, explica Valmir Assarice, coor-
denador técnico da expedição.

PRODUÇÃO NACIONAL 
Apesar das margens ainda aper-

tadas, com queda de preços e alto 
custo de capital, se mantido o pano-
rama atual desenhado pelo aumento 
de área, clima favorável no início do 
ciclo e boas condições de plantio nas 
regiões Centro-Oeste e Norte/Nordeste, 
a perspectiva é de uma safra brasileira 
histórica. A Agroconsult estima uma 
produção de 172,4 milhões de tone-
ladas em 47,5 milhões de hectares. O 
volume é 10,9% maior que a 2023/24 e 
6,2% superior ao recorde de 2022/23.

Mas os produtores têm mais preo-
cupações a serem consideradas. “Esta-
mos diante de uma safra grande e que 
será colhida com bastante umidade - 
principalmente no Mato Grosso e Goiás 
- o que irá pressionar a infraestrutura 
de armazenagem e secagem, podendo 
gerar descontos na entrega do produto. 
A alta umidade traz também preocupa-
ção em relação à podridão de vagens, 
maior pressão de doenças e alonga-
mento do ciclo da soja - o que já está 
acontecendo e deve empurrar o plan-
tio do milho para mais tarde”, escla-
rece André Debastiani, coordenador 
do Rally.
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Estado promove balcão de startups e 
maratona de ideias no Show Rural Digital

Com apresentações de star-
tups e maratona de ideias, o 
Governo do Paraná, por meio 
da Secretaria da Inovação, 
Modernização e Transforma-
ção Digital, participa entre os 
dias 10 e 14 de fevereiro do 
Show Rural Digital. A ação é 
uma das principais atrações 
do 37º Show Rural Coopavel, 
a maior feira agro da América 
Latina, em Cascavel.

O Show Rural Digital vai 
reunir 160 expositores entre 
empresas, instituições e star-
tups ligadas ao setor tecno-
lógico, visando a troca de 
experiências, oportunidades 
de negócios e fomento da ino-
vação no agronegócio. A SEI 
participa da programação na 
Arena Paraná, apresentando 
iniciativas voltadas à inova-
ção e na Arena Hackathon 
Paraná, com uma competição 
de desenvolvimento de ideias 
e soluções.

O secretário da Inovação, 
Alex Canziani, ressaltou a 
importância da aplicação de 

soluções inovadoras dentro 
do setor agro. “O agronegócio 
desempenha um papel funda-
mental no nosso Estado, e a 
inovação e a tecnologia tem 
um grande potencial de impac-
tar e transformar o setor, otimi-
zando a produção, ampliando 
a sustentabilidade, melho-
rando a eficiência. Tudo isso 
pensando em como o agrone-
gócio pode prosperar e contri-
buir para um maior desenvol-
vimento social e econômico no 
Paraná”, afirma.

Um dos destaques será 
a exposição de empresas 

aprovadas no programa esta-
dual de incentivo a startups, 
o Paraná Anjo Inovador, que em 
dois editais já destinou R$ 37 
milhões para startups desenvol-
verem produtos, serviços e pro-
cessos inovadores, pensando 
em solucionar problemas reais 
em diversas áreas.

HACKATHON 
Outro destaque do evento 

será a 6ª edição do Hackathon 
Show Rural Coopavel, mara-
tona de desenvolvimento 
de soluções para problemas 
da agroindústria. O evento é 

organizado pelo Show Rural 
Coopavel, em conjunto com o 
Sebrae-PR e conta com o apoio 
da SEI e da Celepar

A competição acontece 
nos dias 13 e 14 de fevereiro, 
na Arena Hackathon Paraná e 
tem como objetivo promover a 
criação de produtos inovado-
res que tragam melhorias para 
o setor agro, tendo como tema 
“Nossa Natureza Fala Mais 
Alto”. A ideia é que profissio-
nais de diferentes áreas se jun-
tem para desenvolver soluções 
que atendam demandas reais 
do agronegócio, como plantio, 
produção, colheita, serviços 
agrários, industrialização de 
insumos agrícolas, produção 
de proteína e grãos, e desen-
volvimento de maquinários e 
soluções em metalmecânica.

As 15 equipes estarão con-
correndo a uma imersão em 
um ecossistema de inovação 
internacional a ser definido. 
As três equipes ganhadoras 
também vão receber mento-
rias e consultorias dadas pelo 

Sebrae-PR, oportunidade de 
participação nos programas 
de pré-incubação e pré-ace-
leração de entidades parcei-
ras do ecossistema do Oeste 
do Paraná e abertura para 
canais de negócios em gran-
des ecossistemas nacionais e 
internacionais.

OUTRAS AÇÕES
Em cada um dos cinco dias 

do Show Rural Digital, a agenda 
do evento irá contar com uma 
temática específica a ser abor-
dada, como Conexão Ecossis-
tema, Cooperativas e Agroin-
dústrias do Futuro, Investing 
Day e Hack & Sabores.

Na quarta-feira (12), o 
Governo do Estado apresenta 
o GovTech Conecta, com par-
ticipação das secretarias da 
Inovação, Modernização e 
Transformação Digital, Ciência 
e Tecnologia e Celepar. Outra 
atração é o Catalisa Paraná, do 
Sebrae, que vai fomentar solu-
ções inovadoras para os desa-
fios governamentais.
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Em sua terceira edição, Espaço Impulso 
tem foco na inovação e futuro do agro

Com uma programação diversifi-
cada e a presença de autoridades de 
destaque, o Espaço Impulso abre sua 
terceira edição no Show Rural Coopa-
vel nesta segunda-feira (10), às 9h30. 
O evento, que se consolida como uma 
plataforma de conexão entre startups, 
empresas âncoras, produtores rurais e 
investidores, terá uma extensa agenda 
de atividades até o dia 14 de fevereiro, 
com destaque para o lançamento do 
Hackathon Fruit Cultura e painéis sobre 
inovação e sustentabilidade no agro.  

Com o tema principal “O ponto de 
encontro para o futuro do agro é aqui”, 
o Espaço Impulso oferece uma plata-
forma estratégica para conexão entre 
startups, empresas âncoras e investi-
dores, fortalecendo o ecossistema de 

“Participar do Show Rural estreita laços 
entre cooperados”, diz Ricken, da Ocepar

De 10 a 14 de fevereiro, o Sistema 
Ocepar estará no centro de um dos 
principais eventos de tecnologia para 
o agro do País, o Show Rural Coopavel. 
Esse é o vigésimo quinto ano consecu-
tivo que o sistema participa divulgando 
o cooperativismo. Neste ano de 2025, a 
ONU (Organização das Nações Unidas) 
declarou como o Ano Internacional das 
Cooperativas, com o tema Cooperati-
vas constroem um mundo melhor. 

Em alusão a esta iniciativa mundial, 
durante os cinco dias do evento, a Casa 
Paraná Cooperativo vai abrigar uma 
exposição temática que dimensiona 
a relevância do cooperativismo mun-
dial, nacional e estadual. Além disso, o 
espaço será destinado a reuniões téc-
nicas do setor e à recepção de delega-
ções. Também acontecerá, na quarta-
-feira, 12, a primeira reunião do ano, 
das diretorias da Ocepar e Fecoopar.

O presidente do Sistema Ocepar, 
José Roberto Ricken, destaca que a 
participação no evento estreita laços 
entre os cooperados e possibilita um 

inovação agroindustrial. Entre os desta-
ques da programação, serão realizados 
painéis sobre sustentabilidade, inteli-
gência artificial aplicada ao campo e 
biotecnologia, além de diversas pales-
tras com especialistas renomados.  

A cerimônia de abertura contará 
com a presença de autoridades de des-
taque, incluindo o Diretor Presidente 
da Coopavel, Dilvo Grolli; o Diretor 
Superintendente do Itaipu Parquetec, 
Professor Irineu Colombo; e o Diretor-
-Geral da Itaipu Binacional, Enio Verri.  

HACKATHON FRUIT CULTURA
Durante a abertura, será lançado 

o Hackathon Fruit Cultura, que busca 
fomentar soluções inovadoras para 
toda a cadeia produtiva da fruticultura, 

abrangendo desde o aumento da pro-
dutividade até a industrialização e 
comercialização em mercados inter-
nacionais. O evento promete reunir 
estudantes, pesquisadores e entusias-
tas em uma competição criativa con-
duzida pelo Itaipu Parquetec, incenti-
vando ideias disruptivas que possam 
transformar o setor.  

ESPAÇO IMPULSO  
O Espaço Impulso tem como missão 

principal oferecer um ambiente inspi-
rador que promove novos negócios e 

conexões estratégicas e neste ano, o 
espaço passará por uma ampliação 
para atender mais empresas âncoras 
e startups. Além disso, busca fortale-
cer a conexão entre startups e grandes 
empresas, fomentar novos investimen-
tos e criar um espaço dinâmico para a 
prospecção de negócios, gerando enga-
jamento com os públicos-alvo.  

O evento oferece uma oportuni-
dade única para conhecer as principais 
tendências tecnológicas e as iniciati-
vas que estão moldando o futuro do 
agronegócio.  

olhar mais amplo sobre pautas que 
impactam o setor. “A Casa Paraná Coo-
perativo é aberta a todos os visitantes. 
Porém, há alguns eventos previstos para 
públicos específicos, para discussões 
técnicas. É uma forma de aproveitarmos 
esse grande encontro no começo do ano 
para a análise de diretrizes e caminhos 
relacionados a temas relevantes para o 
cooperativismo”, explica Ricken.

SERVIÇOS
Além das discussões técnicas, o Sis-

tema Ocepar, por intermédio do Ses-
coop/PR, também irá promover a oferta 
de serviços de saúde para os visitantes. 
Assim como em 2024, a Unidade Móvel 
do Sesi-PR Cuide-se + Prevenção ao 
Câncer vai realizar exames preventivos 
de câncer de pele e de mama, de forma 
gratuita. Serão ofertados cerca de 750 
atendimentos para todos os participan-
tes. Em 2024, a Casa Paraná Cooperativo 
recepcionou mais de 20 mil visitantes, 
caravanas de 83 municípios paranaen-
ses, além de ministros e autoridades.
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2024 foi um ano de evolução. Através da 
confiança e movimentação de cada cooperado 
Sisprime do Brasil, comemoramos conquistas que 
reafirmam a excelência, a solidez e a consistência 
dos resultados da nossa cooperativa.

Há 27 anos, a cooperação e a união de todos é o Há 27 anos, a cooperação e a união de todos é o 
que nos permite seguir crescendo lado a lado das 
pessoas. Agora é hora de celebrarmos juntos o 
resultado que coroa a nossa evolução: 

R$ 250 milhões de Sobras em 2024. 

R E S U L T A D O

Q U E  C O R O A  A 

N O S S A  E V O L U Ç Ã O

Conheça as vantagens de ser um 
cooperado da maior cooperativa de 
crédito independente do Brasil.
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Purunã: Raça de gado paranaense será
destaque mais uma vez no Show Rural

A raça de gado de corte 
Purunã é uma das principais 
atrações do IDR-Paraná (Insti-
tuto de Desenvolvimento Rural 
do Paraná — Iapar-Emater) na 
37ª edição do Show Rural, que 
tem início na segunda-feira 
(10). “O Purunã é uma con-
tribuição expressiva para a 
pecuária de corte no Brasil, um 
orgulho para os paranaenses 
e uma demonstração da rele-
vância da pesquisa agropecuá-
ria estadual”, afirma Richard 
Golba, diretor-presidente do 
IDR-Paraná.

Em parceria com a ABCP 
(Associação Brasileira de 
Criadores da Raça Purunã), 
serão expostos 12 animais de 
criadores paranaenses. No 
estande, os visitantes poderão 
esclarecer dúvidas com cria-
dores e especialistas. “Nosso 
objetivo é divulgar a raça, que 
cresce no Brasil devido à pre-
cocidade, alto ganho de car-
caça, rusticidade e excelente 
qualidade da carne”, explica 
o pecuarista Erlon Pilati, 

IDR-PR orienta aplicação de  dejetos de criação 
A aplicação de dejetos da criação de aves, suínos e bovinos nas lavouras 

pode reduzir custos, aumentar o retorno econômico e ainda melhorar o solo na 
propriedade. Essa é a mensagem que o IDR-Paraná divulgará em sua vitrine de 
tecnologias para manejo do solo e água no Show Rural Coopavel. 

Há anos, pesquisadores do IDR-Paraná desenvolvem estudos para aprimorar 
o tratamento desses materiais e definir margens seguras para sua aplicação 
agrícola, pois é rico em nutrientes como nitrogênio, fósforo e potássio. “Bem 
utilizados, reduzem a necessidade de adubos químicos, aumentam a produti-
vidade das lavouras e promovem melhorias no solo, principalmente pelo incre-
mento da matéria orgânica e da atividade biológica”, explica a pesquisadora 
Graziela Barbosa.

Esses resíduos têm alto potencial de poluição do solo e de cursos de água 
e podem causar impactos ambientais se descartados incorretamente. Por outro 
lado, podem comprometer as lavouras quando utilizados sem critério. “É preciso 
entender como usar, o produtor não deve simplesmente descartar o dejeto, tem 
que aplicar a dose correta”, orienta a pesquisadora.

presidente da ABCP.

RAÇA
Primeira raça de corte 

criada no Paraná e a única 
desenvolvida por um centro 
estadual de pesquisa no Brasil, 
Purunã resulta do cruzamento 
entre Charolês, Aberdeen 
Angus, Caracu e Canchim. Ofi-
cialmente reconhecida pelo 
Mapa (Ministério da Agricul-
tura e Pecuária) em 2016, a 
raça tem o controle genea-
lógico realizado pela ABCP, 

garantindo a rastreabilidade 
e padronização zootécnica.

A formação do Purunã 
levou quase quatro décadas 
de seleção criteriosa. Cada 
uma das raças que o com-
põe agregou características 
essenciais: Caracu e Canchim 
conferiram rusticidade, resis-
tência ao calor e a ectoparasi-
tas; Charolês contribuiu com 
alto ganho de peso e rendi-
mento de carcaça; enquanto o 
Angus proporcionou precoci-
dade, temperamento manso e 

excelente marmoreio na carne. 
As fêmeas da raça também 
se destacam pela habilidade 
materna e boa produção de 
leite, características herdadas 
do Caracu e do Angus.

No último ano, a ABCP e 
o IDR-Paraná iniciaram um 
amplo recadastramento dos 
animais Purunã, puros ou cru-
zados, visando uma avaliação 
genética detalhada. “Vamos 
identificar os exemplares que 

melhor atendem aos padrões 
desejados, acelerando em dez 
anos a evolução da raça”, des-
taca Pilati.

O nome da raça é uma 
homenagem à Serra do 
Purunã, que separa o Pri-
meiro do Segundo Planalto 
Paranaense. Foi na Estação de 
Pesquisa Fazenda-Modelo, em 
Ponta Grossa, que os estudos 
e cruzamentos resultaram na 
consolidação do Purunã.
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Show Rural consolida Cascavel como grande 
vitrine do agronegócio na América Latina

A cidade de Cascavel se torna, mais 
uma vez, “o destino do mundo” na 
segunda semana de fevereiro com a 
37ª edição do Show Rural Coopavel, a 
maior feira de agronegócio da América 
Latina, no Parque Tecnológico. O evento 
tem proporções grandiosas. Pessoas de 
vários países chegam a Cascavel para 
conhecer e fechar negócios nos dias do 
Show Rural. Neste ano, a expectativa é 
atrair mais de 360 mil visitantes. Com 
foco em inovação tecnológica e susten-
tabilidade, a feira movimenta a econo-
mia, em cinco dias de evento são mais 
de 600 expositores em 720 mil m², e as 
cifras de movimentação são bilionárias.

Em 2024, a movimentação finan-
ceira foi de mais de R$ 6,1 bilhões. Com 
a feira, a cidade como um todo ganha, 
além dos portões do Parque Tecnoló-
gico. A rede hoteleira tem um dos picos 
do ano, os bares e restaurantes têm 
grande movimentação de novos clientes 
e há uma geração de emprego e renda 
com as oportunidades da feira.

TRANSPORTE COLETIVO
O Município também se envolve 

neste grande evento. A Transitar vai 
implementar ônibus extras para fazer 
a rota para a feira, incluindo um dos 

veículos elétricos. O objetivo é estimu-
lar o uso do transporte coletivo, contri-
buindo para evitar possíveis congestio-
namentos, além de ser mais sustentável. 
Os veículos estarão identificados como 
Show Rural - Coopavel. 

Os ônibus com destino ao Parque 
Tecnológico já começam a rodar neste 
domingo (9), quando haverá a missa de 
abertura no Show Rural. Neste dia, terão 
dois carros extras, saindo do Terminal 
Leste, um com saída já a partir das 5h20 
e o segundo às 6h. Após o horário das 
7h15, os veículos deverão aguardar nas 
proximidades do Terminal Leste, para 
a saída no transcorrer do período, de 
acordo com as orientações dos agentes 
de Transporte da Transitar. 

Já a partir de segunda (10) até sex-
ta-feira (14), veículos extras terão como 
destino a feira. O primeiro ônibus terá 
saída às 5h05 e a frequência prevista 
entre os veículos será a cada 20 minu-
tos. Após às 7h30, os ônibus ficarão nas 
proximidades do Terminal Leste com 
saídas no transcorrer do período, de 
acordo com as orientações dos agentes 
de transporte.

Já no Terminal Sul haverá um horário 
às 05h30 para atender aos trabalhadores 
e visitantes. Além disso, a Linha 345 - Vila 

Cajati também atenderá  ao evento.
Os horários estão disponíveis no site 

da Transitar:  https://www.transitarcas-
cavel.com.br/horarios-do-transporte-
-coletivo/. Dúvidas também podem ser 
esclarecidas pela Ouvidoria do Trans-
porte, que atende em horário comercial, 
por whatsapp (somente mensagem) no 
número (45) 99119-9478.

ESTANDE
A Transitar também terá um estande 

no Show Rural, que será um ponto de 
referência para usuários de transporte 
por aplicativo. O espaço, já montando, 
fica logo na entrada do portão princi-
pal à esquerda, de fácil acesso para a 

comunidade. 
O estande da Transitar também será 

um espaço para orientação aos usuários 
do transporte coletivo. 

TRÂNSITO
Em relação ao trânsito, que ficará 

mais movimentado nos próximos dias 
na região do Parque Tecnológico, os 
agentes da Transitar estarão concen-
trados na Avenida Brasil, próximo ao 
Trevo Cataratas, para auxiliar no fluxo 
do trânsito, sempre nos horários de iní-
cio e fim da feira. 

Todo o trabalho da autarquia visa faci-
litar o acesso da comunidade e o bom 
andamento do trânsito do Show Rural.
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48 anos ao
lado de quem
alimenta o
Brasil e move
o futuro!
Juntos, cultivamos o presente e
colhemos o futuro.

48 anos de parceria com o campo!

@oparanahojenews

@JornalOParana @oparana

@jornaloparana

oparana.com.br


